
L I V R O S , J O R N A I S 
E REVISTAS 

m o s a i c o da c u l t u r a 
Temos recebido a lguns opúscu los da 

colecção MOSAICO D A C U L T U R A , colec­
ção super io r men te d i r ig ida por u m dos 
nos sos a s s inan te s , Dr . Mário de Caires , e 
e d i t a d a pela AR G O , de L i sboa . 

A publ icação des tes opúsculos repre ­
sen ta , no nosso pa iz , u m esforço mais em 
prol da cu l tu ra , e o facto de ta i s esforços 
mul t ip l icarem e serem compensados é bas ­
t a n t e conso l ado r ; p rova nos que o gosto 
pela cu l tu ra se desenvolve en t r e nós cada 
vez ma i s , e que o nível in te lec tua l de cer­
tas c a m a d a s , an t e s apá t i cas , sobe de ma­
ne i ra apreciável . Na v e r d a d e , não ó apenas 
gosto que se manifes ta , m a s ev iden t e neces­
s idade in te lec tua l . 

A colecção MOSAICO D A C U L T U R A 
c o m p r e e n d e monograf ias , ensa ios , e s t u d o s 
sobre t e m a s t i r ados dos mais va r i ados ra­
mos do saber . E s t ã o pub l i cados , a t é agora , 
os segu in tes opúsculos , dos quais recebe­
mos a p e n a s a lguns : 

A Formação da Terra — por E d g a r Dac -
quó. 

O Medo da Matemática — por Fe l ix 
Aue rbach . 

A Infância da Arte — por M a x V e r w o r n . 
Carlos Darwin e a sua Obra — por A . 

W e i s m a n n . 

Talleyrand. — por J e a n de Cas te l lano . 
A Eloquência na Grécia Antiga — por 

Adolfo D a m a s c h k e . 
Da Morte — por A . Hoche . 
O Desenvolvimento da Visão — por W a l ­

t e r Loeh le in . 
Paz e Guerra — Regimen e Estado — por 

Maquiavel (ex t rac tos) . 
O Dextrismo — por E r n e s t o G a u p p . 
A Luta com a Selva — por G u s t a v o V . 

Z a h n . 

Roma e os seus Oradores — por Adolfo 
D a m a s c h k e . 

A Vida e a Doti frjxjjr rh íjudij — P o r Ru d. 
v . De l iu s . ^ j C f l t C A P( 

O Essencial da Economia — por F r . v. 
Gott l -Ot t i l ienfeld . 

Causalismo e Condicionalismo — por Max 
V e r w o r n . 

conferências da 1. p. p. s. 

Da L i g a P o r t u g u e s a de Profilaxia Social , 
u m dos mais belos e mais ú te i s o rgan i smos 
sociais do pa iz , recebemos a admi ráve l 
colecção de Conferências p romov idas pela 
L i g a no decor re r da sua obra profi láct ica. 
São 4 g rossos volumes de g r a n d e u t i l i dade 
p a r a quem e s t u d a , e que ficam bem em 
qua lquer bibl ioteca se leccionada. 

Con téem es tes vo lumes u m to ta l de 56 
conferências p ronunc i adas no Club Fen i a -
nos P o r t u e n s e s por médicos , a rqu i t ec tos , 
homens de l e t r a s , a r t i s t a s , e t c , t a n t o nac io­
nais como es t ran je i ros , ve r sando os ma i s 
v a r i ad o s a s s u n t o s . 

Agradecemos a gent i leza da ofer ta . 

r e v i st a s e j o r n a i s 

Temos recebido r e g u l a r m e n t e o «Pensa­
mento», revis ta quinzenal de d ivu lgação 
social e científica que se publ ica no P o r t o , 
e con ta j á uma longa existência, manifes­
t a n d o u l t imamen te u m a apreciável melho­
ria. 

Dos j o r n a i s da Província que recebemos , 
cumpre-nos des tacar , pelo seu valor, A Mo­
cidade, de P o n t e d e - S ô r , um dos melhores 
per iódicos provinc ianos ; O Trabalho, de 
Viseu, va lo r i zado pela sua pág ina «temas 
culturais» o rgan izada por J o ã o Tende i ro . 
Bom ser ia que ou t ros j o rna i s , como O Cor­
reio da Extremadura, de San ta rém, seguis ­
sem o exemplo daque les , pois t em boas 
poss ib i l idades de o fazer . 


